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APRESENTAÇÃO

É com muito prazer que apresentamos a obra “Geografia Física: Estudos Teóricos e 
Aplicados”, que apresenta uma série de quinze contribuições acerca de temas relacionados 
a Geografia Física, com trabalhos aplicados e de cunho metodológico.

A abertura do livro, com o capítulo “Dinâmica da pluviosidade na Amazônia Legal: 
o caso da Ilha do Maranhão”, analisa a dinâmica pluviométrica da ilha, com técnicas de 
geoprocessamento e importante aporte para intervenções de ordem ambiental na região.

Nos capítulos 2, 3 e 4 são apresentados estudos sobre a dinâmica climatológica em 
diferentes escalas. No primeiro trabalho, intitulado “Influencia dos aspectos climáticos na 
diversidade das paisagens naturais na região sul do Brasil” apresenta as influências dos 
aspectos climáticos e sua relação com a diversidade das paisagens naturais. Em seguida, 
temos o trabalho “O clima do parque estadual de Itapuã/RS segundo as classificações 
climáticas para o estado do Rio grande do Sul, Brasil”, e por fim “A caracterização do clima 
em unidades de conservação: uma análise nos planos de manejo dos Parques Estaduais 
do Rio Grande do Sul, Brasil”, com discussões a nível estadual, que abordam a aplicação 
de classificações climáticas e a importância dos Planos de Manejo em áreas de proteção 
ambiental.

Nos capítulos 5, 6 e 7 intitulados respectivamente de “Análise integrada dos recursos 
hídricos em Guaraciaba do Norte/CE”, “Gestão de recursos hídricos e descentralização 
institucional: considerações sobre desafios e boas práticas no município de Niterói – RJ” 
e “Análise e compartimentação morfométrica de rede de drenagem: um estudo de caso na 
serra de Uruburetama – CE” são apresentadas excelentes discussões acerca da dinâmica 
dos recursos hídricos, com foco para o planejamento ambiental e análise morfométrica em 
área serrana.

No capítulo 8 “Reconstituição paleoambiental em sítios arqueológicos através da 
análise de fitólitos: estudos de caso no Brasil” é apresentada uma série de resultados que 
contribuem para a interpretação de paleoambientes e sua importância na dinâmica da 
paisagem.

No capítulo 9 “Caracterização geomorfológica e ambiental da sub-bacia hidrográfica 
do rio Riachão – Minas Gerais” analisa a importância da geomorfologia e análise ambiental 
em áreas de bacia hidrográfica, assim como discorre sobre os principais problemas 
ambientais da área. 

No capítulo 10 “A percepção ambiental de quem lê e vê a paisagem do espaço 
urbano de Campo Grande/MS” analisa os problemas ambientais relativos ao processo de 
uso e ocupação e da falta de gestão, planejamento e monitoramento dos recursos hídricos 
das bacias hidrográficas do espaço urbano de Campo Grande.

Nos capítulos 11 “A geografia física na prática: elaboração, construção e aplicação 
de caixa de areia de realidade aumentada” e 12 “metodologias ativas e aprendizagem 



no ensino de geografia física- relato de experiência do programa institucional de bolsa 
de iniciação à docência (PIBID) da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL”, são 
abordados temas como produção de material didático de apoio a geografia física, e a 
vivência de alunos de graduação do curso de licenciatura em Geografia junto ao Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID),no município de União dos Palmares 
– Alagoas.

No capítulo 13 “Análise espacial da distribuição geográfica da unidade de saúde da 
família e unidade básica de saúde” utilizou da análise pontual para mapear as Unidades 
de Saúde da Família e as Unidades Básicas de Saúde em Feira de Santana – BA.

No capítulo 14 “Delícia de geografia! Comida de afetos em sala de aula: a alimentação 
enquanto recurso pedagógico” aplica práticas pedagógicas com a utilização de materiais 
simples, que associados com a afetividade reforçam conceitos da geografia física em sala 
de aula.

Para o encerramento da presente obra, é apresentado o trabalho intitulado “Agricultura 
brasileira: uma abordagem do passado, presente e futuro” que tem como objetivo analisar 
a importância das exportações para a agricultura nacional.

Dessa forma, a coleção de artigos da presente obra ressalta a diversidade temática 
e metodológica de estudos na esfera da geografia física, e assim esperamos que os 
leitores aproveitem a leitura e aporte para futuras contribuições.

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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RESUMO: Partindo da realidade escolar, 
propõe-se o uso de práticas pedagógicas 
com a utilização de materiais simples, que 
associados com a afetividade, o lúdico e um 
planejamento consciencioso, podem ajudar a 
modificar a percepção que muitos alunos ainda 
tem da disciplina, tornando-a mais próxima dos 
mesmos e o seu conhecimento mais acessível. 
Para reforçar  o aprofundamento dos conceitos 
de Geografia Física usados na Geografia e 
incentivar a sociabilidade em sala de aula, a 
alimentação foi usada como veículo pedagógico 

para o ensino da geologia e geomorfologia em 
onze (11) turmas do 1º ano do Ensino Médio 
no CEFET-MG e do Colégio Cavalieri, em Belo 
Horizonte-MG, como um mecanismo motivador 
para o ensino-aprendizagem da Geografia. As 
referências teórico-metodológicas que guiaram 
este projeto encontram-se, principalmente, em 
Ausubel, Vygotsky e Wallon.
PALAVRAS-CHAVE: Prática lúdica, 
alimentação no ensino de Geografia, comida de 
afetos.

GEOGRAPHY DELIGHT! FOOD OF 

AFFECT IN THE CLASSROOM: FOOD AS A 

PEDAGOGICAL RESOURCE

ABSTRACT: Starting from the school reality, it 
is proposed to use pedagogical practices with 
the use of simple materials, which associated 
with affectivity, playfulness and conscientious 
planning, can help to modify the perception 
that many students still have of Geography, 
making it closer to them and their knowledge 
more accessible. To reinforce the deepening 
of the concepts of Physical Geography used 
in Geography and encourage sociability in the 
classroom, food was used as a pedagogical 
vehicle for the teaching of geology and 
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geomorphology in eleven (11) classes of the 1st year of High School at CEFET- MG and 
Colégio Cavalieri, in Belo Horizonte-MG, as a motivating mechanism for the teaching-learning 
of Geography. The theoretical and methodological references that guided this project are 
found mainly in Ausubel, Vygotsky and Wallon.
KEYWORDS: Playful practice, food in the teaching of Geography, food of affections.

1 | 	INTRODUÇÃO

Devemos sempre estar atentos e nos perguntar. continuamente, sobre se o nosso 
discurso pedagógico é realmente refletido em nossa prática de sala de aula, se ela propicia 
uma aprendizagem  real e fazendo, dentro do possível, que as experiências educacionais 
tenham conexões com os interesses dos alunos e os motivem.

Como o professor deve organizar suas classes, seus métodos e suas estratégias 
de ensino-aprendizagem, tendo como objetivo principal, ampliar as oportunidades 
de assimilação de seus alunos?  As respostas estão no íntimo do próprio professor, 
pressupõe estudo, pesquisa e vontade que deve partir dele mesmo, e essa sua energia 
de transformação quando percebida pelos alunos, pode até contagiá-los em direção à 
disciplina Geografia.

Cada vez mais, surgem novos ensaios pedagógicos, baseados em explorações feitas 
pelos professores no dia a dia, que mesmo diante das dificuldades que se apresentam 
em sala, continuam buscando uma maior interação com seus alunos e com o mundo que 
extrapola os muros da escola. Essas atividades foram executadas com alunos do Ensino 
Médio, no CEFET-MG, em Belo Horizonte-MG, em dez (10) turmas; e em uma (1) turma 
do Colégio Cavalieri também em Belo Horizonte – MG.

Percebeu-se a necessidade de criar-se mecanismos didáticos que envolvessem mais 
os alunos e com as quais eles tivessem alguma identificação, colocando, nesse sentido, 
um questionamento de como o conhecimento pode ser elaborado, operacionalizado e 
adquirir um caráter social em sua ação diária.

Não existem respostas prontas, os professores, devem percorrer seu caminho 
pedagógico muito particular, em meio às vicissitudes de toda espécie que nós já 
conhecemos. Os diálogos entre colegas são importantes, servem de inspiração, todavia, 
os alunos são nossos e o nosso olhar tem que ser diferenciado e de acolhimento, 
percebendo-se as potencialidades existentes em cada um deles. 

Podemos realizar mudanças à cada aula dada?  Sim, contudo, a mudança maior 
é de visão da própria educação, se ela for verdadeira e desejada, as transformações 
acontecerão naturalmente em sala. A elaboração de projetos, como este que é revelado 
nesse artigo, com correlações interdisciplinares e /ou transdisciplinares, em que  a 
instrução é vista como processual e a avaliação é formativa, torna a escola e o ensino 
mais humanizados.
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Segundo Hernández, uma das possibilidades de transgressão e mudança na 
educação quando  trabalha-se com projetos reside em:

a) Aproximar-se da identidade dos alunos e favorecer a construção da subjetividade, 
longe de um prisma paternalista, gerencial ou psicologista; o que implica  considerar que 
a função da escola NÃO È apenas ensinar conteúdos, nem vincular a instrução apenas 
com a aprendizagem.

b) Revisar a organização do currículo por disciplinas e a maneira de situá-lo no tempo e 
no espaço escolares. O que torna necessária a proposta de um currículo que não seja 
uma representação do conhecimento fragmentada, distanciada dos problemas que os 
alunos vivem e necessitam responder em suas vidas, mas, sim, solução de continuidade. 

c) Levar em conta o que acontece fora da escola, nas transformações sociais e nos 
saberes, a enorme produção de informação que caracteriza a sociedade atual,  e 
aprender a dialogar de uma maneira crítica com todos esses fenômenos. (HERNÁNDEZ, 
199, p. 61)

Se o processo de ensino-aprendizagem puder ser melhorado, levando em 
consideração essas colocações e as mesmas resultarem em propostas pedagógicas 
distintas, podemos acreditar que são tentativas didático-pedagógicas que podem levar 
o aluno a se apropriar do conhecimento geográfico, experimentando e vivendo a sua 
Geografia, convertendo-se em uma pessoa capaz de utilizar os conhecimentos adquiridos 
em sua vida, associando-os com aquilo que é estudado, inclusive, na escola. 

Aceitar o aluno implica distingui-lo em sua integralidade, numa convivência com 
respeito e boa vontade, o que reverterá em movimentos didáticos propositivos, ambiência 
para a afetividade e a alegria. Rubem Alves quando fala sobre o papel da escola e a 
alegria em ensinar, aclara ainda mais a discussão: 

Esta é a regra fundamental desse computador que vive no corpo humano: só vai para 
a memória aquilo que e objeto do desejo. A tarefa primordial do professor: seduzir o 
aluno para que ele deseje e, desejando, aprenda. E o saber fica memorizado de cor – 
etimologicamente, no coração - à espera de que a tecla do desejo de novo o chame do 
seu lugar de esquecimento. [...]

Aqui se encontra o perigo das escolas: de tanto ensinar o que o passado legou – e ensinar 
bem – fazem os alunos se esquecer de que o seu destino não é o passado cristalizado 
em saber, mas um futuro que se abre como vazio, um não-saber que somente pode 
ser explorado com as asas do pensamento. Compreende-se então que Barthes tenha 
dito que, seguindo-se ao tempo em que se ensina o que se sabe, deve chegar o tempo 
quando se ensina o que não se sabe. (ALVES, 2000, p. 70 -71)

Assim, temos a perspectiva de ensino dos autores e vários objetivos levantados 
nessa iniciativa: aumentar o interesse do aluno em relação à disciplina Geografia; tornar 
a aprendizagem mais agradável e relacioná-la com as expressões e manifestações de 
nossos alunos, aumentando a afetividade e a efetividade dentro da sala de aula. E ainda, 
elaborar recursos pedagógicos que colaborem na construção do conhecimento geográfico 
do aluno, preferencialmente, com o uso de materiais simples e acessíveis que possam ser 
reelaborados e transformados em ferramentas na prática da disciplina.
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Para enriquecer a troca de idéias, Almeida, define o que é a afetividade dentro da  
teoria walloniana:

Afetividade: refere-se à capacidade, à disposição do ser humano de ser afetado pelo 
mundo externo e interno por meio de sensações ligadas a tonalidades agradáveis ou 
desagradáveis. A teoria apresenta três momentos marcantes, sucessivos, na evolução 
da afetividade: emoção, sentimento e paixão. Os três resultam de fatores orgânicos e 
sociais e correspondem a configurações diferentes e resultantes de sua integração: 
nas emoções; há o predomínio da ativação fisiológica; no sentimento, da ativação 
representacional; na paixão, da ativação do autocontrole. (ALMEIDA, 2007, p. 17)

Entretanto, não basta a afetividade e a ludicidade estarem presentes na educação, é 
preciso que  recordemos a necessidade, que todos temos, de uma fundamentação teórica 
para que nossa “práxis” não se reduza a uma cópia ruim e nem se centre num ativismo 
do fazer por fazer. Embora o projeto trabalhe com receitas e alimentos, não existem 
“receitas prontas” para a aplicação em sala, aqui temos, apenas, o compartilhamento de 
experiências  gustativas/gostosas que deram certo dentro de um cenário específico.

Para realizar-se práticas dentro deste quadro, o professor deve fazer as adaptações 
que considerar adequadas ao contexto de suas classes. E mesmo tendo uma compreensão 
profunda, desejando contribuir com os alunos e o ensino, nada disso, garante resultados 
óbvios, aponta sim, o começo de um caminho rico a ser estruturado num fluxo inexorável 
de renovação.

Com David Ausubel et al (1980, p 137), em sua Teoria da Aprendizagem Significativa 
aprendemos que: “Se eu tivesse que reduzir toda a psicologia educacional a um único 
princípio, diria isto: o fato isolado mais importante que influencia na aprendizagem é aquilo 
que o aprendiz já conhece. Descubra o que ele sabe e baseie nisso seus ensinamentos.” 

Por conseguinte, levamos os conhecimentos prévios do aluno em consideração e 
averiguamos os mesmos por meio de uma avaliação diagnóstica.  Da mesma forma, 
consideramos também o que Ausubel (2000) nomeia como um de seus preceitos - “a 
diferenciação progressiva”: quando os conceitos mais generalistas devem ser introduzidos 
no início do procedimento, e paulatinamente, ir se acrescentando aos mesmos, novas 
hipóteses e fatos. E ainda o que Ausubel (2000) chama de “reconciliação integrativa”, 
isto é, com a evolução da aprendizagem, se novas idéias e conceitos são absorvidos, há 
um natural rearranjo na estrutura cognitiva do indivíduo evidenciando que ele conquistou 
novas acepções.

Essa investigação começou com a pesquisa realizada pela primeira autora, sobre o 

uso de materiais alternativos no ensino de Geografia, na sua dissertação de mestrado, no 

caso, com alunos da 5ª série do Ensino Fundamental. Depois, com a ajuda do prof. Érico 

A. de Oliveira e da profª Viviane Moreira Maciel, resolvemos pesquisar e testar novas 

possibilidades. Dessa maneira, fomos ensaiando e analisando uma série de receitas, 

usando-as como conexões pedagógicas para chegarmos às metas definidas, enquanto 

professores, em relação ao conteúdo da Geografia do 1º ano do Ensino Médio. 
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Contudo, a transformação interna deu-se há muitos anos atrás com a compreensão 
de que a prática deveria mudar por meio da humanização no ensino, entre outros fatores, 
após ler o livro “Estórias de quem gosta de ensinar de Rubem Alves. Nesse livro, chamou-
me a atenção um trecho em que ele compara a escola com uma cozinha, do qual transcrevo 
uma parte adiante:

Cozinha: ali se aprende a vida. É como uma escola em que o corpo, obrigado a comer 
para sobreviver, acaba por descobrir que o prazer vem de contrabando. A pura utilidade 
alimentar, coisa boa para a saúde, pela magia da culinária, se torn Pensei então se não 
haveria algo que os professores pudessem aprender com os cozinheiros: que a cozinha 
fosse a antecâmara da sala de aulas, e que os professores tivessem sido antes, pelo 
menos nas fantasias e nos desejos, mestres-cucas, especialistas, nas pequenas coisas 
que fazem o corpo sorrir de antecipação. Isto. Uma Filosofia Culinária da Educação.a 
arte, brinquedo, fruição, alegria. Cozinha, lugar dos risos… 

[...] O que importa está para além da palavra. É indizível. Como ele seria tolo se avaliasse 
seus alunos por meio de testes de múltipla escolha. É assim com a vida inteira, que não 
pode ser dita, mas apenas sugerida. Lembro-me do mestre Barthes, a quem amo sem ter 
conhecido, que compreendia que tudo começa nesta relação amorosa, ,[...] entre mestre 
e aprendiz, e que só aí que se pode saborear, como numa refeição eucarística, os pratos 
que o mestre preparou com a sua própria carne... (ALVES, 1955, p. 133)

1.1. Aprendendo com o alternativo

Em relação às escolhas e procedimentos metodológicos, definimos a utilização de 
recursos/materiais que pudessem ser usados em práticas presentes na própria área da 
escola. Que pudessem ser utilizados experimentalmente, enquanto “veículos” didático-
pedagógicos, sem a necessidade de uma infraestrutura especial, fossem de fácil aquisição/
realização, baratos e interessantes aos olhos dos alunos. 

E novamente, Ausubel (2000), desvenda o papel do material de aprendizagem, 
quando reforça que ele “deve ser potencialmente significativo”, ou seja, relevante para o 
aluno, o que contribuiria para uma propensão  a aprender; por essa razão, optamos  por 
empregar alimentos em junção com a afetividade.

Sabemos que todos os materiais possuem um caráter cultural, uma vez que são 
produtos de uma determinada sociedade em determinado tempo histórico, mas, nessas 
atividades essa característica é secundária, e seu reconhecimento pode ser subjacente 
ou não, ao processo. São considerados materiais alternativos, igualmente, por serem 
efêmeros e terem  “vida” somente no transcurso da prática,  sendo passíveis de serem 
reinventados em suas funções mais convencionais.  Logo, nem sempre são usuais, 
todavia, devem ser, de forma exequível, centrados no aluno e propiciarem uma maior 
interação social do grupo, indo mais à frente da aprendizagem. 

De acordo com Oliveira, os materiais corriqueiros/alternativos utilizados em práticas 
pedagógicas no ensino de Geografia contam com algumas características comuns, a 
saber:

a) desmistificar a idéia de que uma estrutura muito cara é necessária para que as 
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atividades práticas sejam bem-sucedidas;

b) reconhecer que qualquer material, mesmo de baixo custo, pode se tornar um meio 
de ensino, dependendo da intenção e função que o educador dá a cada um deles, 
tornando-se um recurso pedagógico à sua disposição.

c) perceber que o conhecimento social e individual, endossado pela cultura do ambiente 
onde vive, deve ser valorizado e reconhecido como possibilidade e riqueza pedagógica;

d) compreender que o sentido do brincar, tão natural nas crianças, pode ser orientado 
em favor da aprendizagem no universo escolar;

e) contribuir para uma aprendizagem mais significativa do aluno, quando ele elabora o 
seu conhecimento ante novos desafios, na capacidade dele para integrar informações, 
processá-las em uma experiência construtiva e sistemática permitindo o processo de 
crescimento pessoal de descoberta e criação de alternativas para a própria generalização 
destes processos diante de situações variadas;

f) promover maior motivação para o trabalho escolar, associado sempre que possível, 
aos interesses, conhecimentos prévios dos alunos e à alegria de aprender, além de 
encontrar e criar mais vínculos entre os eles e o tema Geografia; {...}

l) entender que o professor tem que construir sua prática pedagógica de forma 
responsável e consciente, pois intervém no processo de desenvolvimento do aluno, 
dando-lhe um endereço. Esta ação do professor deve estar baseada em valores morais 
e sociais, nos objetivos específicos do tema e nos objetivos educacionais previamente 
disseminados. (OLIVEIRA, 2003, p.42)

À vista disso, sem o arcabouço conceitual e teórico, esses materiais não terão 
sentido de utilização. O conhecimento não está neles, portanto, são apenas instrumentos 
transitórios que ajudarão no ensino-aprendizagem. São tentativas de se chamar a atenção 
do aluno de uma forma prazerosa – em todos os sentidos - sobre a disciplina e os tópicos 
apresentados. Não importa se os alimentos são in natura, cozidos ou assados; independe 
o fato deles serem preparados pelos alunos/professores ou algum profissional, ou serem 
comprados no supermercado ou na padaria do bairro. Há apenas uma condição básica, 
eles precisam ser saborosos.

Dessa feita, em nossa concepção, eles encerram em si mesmos, por meio da prática, o 
gosto pelo prazer de saboreá-los e o gosto pela disciplina Geografia. Os alunos lembrarão 
primeiro, certamente, o que saborearam, depois, farão as correlações pertinentes. Nesse 
artigo serão relatadas algumas das inúmeras experiências produzidas.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia aplicada respaldou-se em uma revisão bibliográfica, concernente ao 
ensino de Geografia e à prática em sala de aula, como também, no exame de livros 
didáticos da série com o intento de colher-se dados para a realização das práticas.

Foram adotados os seguintes procedimentos:
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a) Avaliação diagnóstica para verificação dos conceitos de Geografia Física trazidos 
pelos alunos do Ensino Fundamental;

b) Preparação de um material complementar de apoio sobre a origem, estrutura inter-
na e demais características da Terra a ser entregue aos alunos como referência 
básica;

c) Levantamento de alimentos e receitas que pudessem ser utilizados como objetos 
pedagógicos, de fácil execução, gostosos e de baixo custo, de preferência, sem a 
necessidade de uso da cozinha da escola;

d) Ligação do uso dos mesmos com os objetivos educativos da Geografia e dos temas 
de Geografia Física definidos para a série, com um planejamento adequado aos 
propósitos;

e) Pesquisa realizada em grupos para reforçar o que já havia sido trabalhado  ante-
riormente pelos professores em sala, como preparação para o debate coletivo, 
abrangendo desde a origem da formação da Terra, períodos, estrutura geológica, 
estrutura da Terra até a Deriva Continental e Tectônica de Placas, entre outros;

f) Habilidades pessoais dos professores para fazê-los ou percepção de delinear as 
indicações necessárias para que outros possam fazê-lo - (alunos e/ou doceiras, 
por exemplo);

g) Definição da data para a realização da atividade, marcada com pelo menos, uma 
semana de antecedência, registro das responsabilidades de cada grupo (assuntos 
pesquisados por cada grupo, quem vai trazer os pratinhos descartáveis, guarda-
napos, copos, refrigerantes, toalha de mesa...

h) Nas datas definidas, foram utilizadas duas aulas para a realização da experimen-
tação pedagógica;

i) Os alunos foram inteirados, previamente, que o assunto investigado por cada grupo 
seria utilizado no debate, e que todos deveriam trazer mais informações sobre o 
conteúdo aprendido, para compartilhá-los. Realização do debate coletivo, tendo 
como mediador o professor, com o finalidade principal de evidenciar o trabalho 
feito pelos alunos através de perguntas e reflexões sobre o que foi explorado;

j) Montagem prévia feita em casa ou na escola das receitas e alimentos escolhidas;

k) Associação entre as questões trabalhadas e os alimentos trazidos para a atividade: 
sanduíches – associação com a deposição em camadas das rochas sedimentares; 
sanduíche após ser colocado em sanduicheira e ficar “torrado” – paralelo com o 
processo de metamorfização das rochas metamórficas; estrutura cristalina feita 
com balas de goma e palitos de dente – estrutura cristalina das rochas magmáticas 
intrusivas e metamórficas; pé de moleque, pé de moça ou torrone – relação com a 
formação de conglomerados; Maria mole de coco – orogênese; biscoito recheado 
– metamorfismo de contato; bolo em camadas – configuração atual dos continen-
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tes e camadas da Terra; bolo vulcão de palha italiana , bolo vulcão de chocolate 
com recheio de geléia de frutas vermelhas – vulcanismo, entre outros (Figuras 1, 
2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8);  As receitas foram variando e o emprego dos alimentos prontos, 
igualmente, em função do desejo  e das habilidades dos grupos de alunos.

Figura 1 –Bolo vulcão de palha italiana
Fonte: Acervo dos autores

Figura 2 –Bolo vulcão de chocolatecom 
recheio de geléia de fruras vermelhas (lava).

Fonte: Acervo dos autores

Figura 3 – Estruturas micro e macro cristalinas de 
jujubas e palitos de dente.
Fonte: Acervo dos autores.

Figura 4 – Colocando o sanduíche “rocha 
sedimentar” na torradeira para simular o processo de 

metamorfização.
Fonte: Acervo dos autores.



 
Geografia Física: Estudos Teóricos e Aplicados Capítulo 14 154

Figura 5 –Maria mole de coco, simulando dobras em 
relevo sedimentar.

Fonte: Acervo dos autores.

Figura 6 –Bolo em camadas aparentes que receberá 
o mapa mundi.

Fonte: Acervo dos autores.

Figura 7 –Detalhe das camadas aparentes do bolo.
Fonte: Acervo dos autores.

Figura 8 –Continentes desenhados sobre o bolo com 
chocolate em pó.

Fonte: Acervo dos autores.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A utilização de alimentos como suportes pedagógicos no ensino da Geografia 
funcionou muito bem nesta experiência. Aumentou o interesse dos alunos, criou um 
ambiente agradável de partilha e de convívio, associou a aprendizagem com a alegria. 
Promoveu a compreensão de que o conhecimento encontra-se em todos os lugares, e 
que sua elaboração reside em um conjunto de fatores (responsabilidade, realização de 
tarefas, estudo, pesquisa, capacidade de interagir, etc.), tudo que foi preciso existir para 
a própria experiência ter se realizado.

Foi notado um maior engajamento dos alunos nas atividades propostas, uma vez que 
não eram comuns ao que estavam acostumados. O aumento do interesse pela disciplina 
também foi notado, tanto no tocante ao conteúdo como em relação às atividades práticas. 

Percebeu-se que os alunos demonstraram curiosidade sobre que outras atividades 
semelhantes poderiam ser aplicadas em novos conteúdos dos bimestres vindouros. 
Havendo, inclusive, a sugestão de algumas atividades por parte dos alunos para novos 
conteúdos ou para os mesmos conteúdos 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ferramentas pedagógicas utilizadas aqui são perecíveis, o conhecimento 
assimilado, não. O conhecimento não encontra-se nelas, mas elas são pontes didáticas - 
saborosas... Os ganhos aconteceram nos campos afetivo, emocional e cognitivo. 

Houve uma melhor compreensão dos conteúdos e de suas funções pelos alunos, assim 
como uma clareza sobre os graus de assimilação dos processos, desde a organização 
cristalina de uma rocha até se atingir escalas maiores (a rocha, a estrutura geológica). 
Além disso, percebeu-se como o discernimento de que a manipulação (orientada) de 
alimentos, são passíveis de analogias com processos geológicos e outros.

O que se tem percebido na aplicação deste tipo de prática é que os alunos, em meio 
a um grande volume de conteúdos diferenciados a que estão expostos, se lembraram mais 
tarde de experiências diferenciadas e a partir daí conseguiram, relacionar as atividades 
com os alimentos ao conteúdo aos conteúdos que estavam estudando.

Que a Geografia em sala converta-se, cada vez mais, em um processo saboroso/
gustativo, em todos os sentidos.
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